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RESUMO: O uso irracional dos agroquímicos causa 

sérios riscos ao meio ambiente. O interesse na 

temática se faz necessário e oportuno pelas 

contribuições que podem possibilitar ao 

conhecimento sobre a importância de práticas 

adequadas com o uso de agrotóxicos para a 

conservação dos recursos naturais e, princialmente, 

dos cursos d'água. Como objetivo desse trabalho 

buscou-se avaliar o índice de qualidade das águas 

do Riacho Natuba relativo aos resíduos de 

agrotóxicos. Desenvolvido em Natuba, área 

produtora de hortaliças em Vitória de Santo Antão – 

PE, o trabalho analisou a presença de resíduos de 

agrotóxicos no riacho através de coletas pontuais 

na área de produção agrícola e também a jusante 

na Estação de Monitoramento CB-62. Observou-se 

que nas coletas pontuais a presença de produtos 

químicos é mínima estando dentro dos padrões de 

segurança de tolerância de resíduos químicos na 

água para uso diverso. No entanto, a jusante nos 

pontos de monitoramento, a existência de violações 

nos valores de oxigênio dissolvido, demanda 

bioquímica de oxigênio, coliformes termotolerantes, 

etc., comprometem a condição de uso dessa água. 

Esse  monitoramento indica, também, que o corpo 

hídrico está de poluído a muito poluído e o Índice 

do Estado Trófico (IET) encontra-se entre eutrófico 

e hipereutrófico. Os resultados encontrados nesta 

pesquisa possibilitaram conclusões acerca da 

utilização de agrotóxicos nas hortaliças da 

comunidade de Natuba que afeta em parte os 

sistemas naturais. O sistema de irrigação excessivo 

amplia esse processo erosivo e contribui com o 

assoreamento do Riacho Natuba, fonte de água do 

processo produtivo e de abastecimento doméstico. 
 

Termos de indexação: poluição ambiental, 

sustentabilidade, hortaliças. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Estado de Pernambuco é um dos grandes 

consumidores de agrotóxicos por hectare, estando 

entre os 10 estados que mais fazem uso desse tipo 

de produto químico para o controle de pragas, 

doenças, etc. O proposito para uso dos agrotóxicos 

é eliminar as mais diversas pragas que assolam a 

produção agrícola. Contudo, o uso dessas 

substâncias é feito, muitas vezes, de forma 

inadequada e sem o conhecimento real das 

necessidades do solo e das plantas (Veiga, 2007), 

provocando sérios impactos ambientais negativos 

nos sistemas renováveis e não renováveis. 

Assim, a transferência de moléculas de 

agrotóxicos dos ecossistemas terrestres aos 

aquáticos é uma constante, sobretudo em áreas 

agrícolas devido ao uso de  quantidades elevadas e 

de tipos diferentes de princípios ativos por área e 

às altas taxas de erosão do solo  (Bortoluzzi, 2004). 

Segundo Von Sperling (1996) e Hatfield et al. 

(1995), a poluição oriunda da atividade agrícola é 

considerada do tipo difusa, de difícil identificação, 

monitoramento e, consequentemente, controle.  

Figueiredo et al. (2009) citam que a agricultura 

irrigada depende tanto da  quantidade como da 

qualidade da água, porém o aspecto qualidade tem 

sido desprezado devido ao fato de que no passado 

as fontes de recursos hídricos eram abundantes e 

de melhor qualidade, além da utilização fácil. Desta 

forma para minimizar os problemas da utilização de 

água é necessário que exista planejamento e 

monitoramento adequados para atestar sua 

qualidade.  

 Deve-se levar em consideração, também, que 

as partículas de produtos agroquímicos quando são 

pulverizados na lavoura podem ser transportadas 

por quilômetros em razão da força eólica, 

contaminando as áreas adjacentes. Já quando as 

partículas são fixadas ou absorvidas pelo solo, além 

de contaminá-lo (uso em grande quantidade), 

podem, mediante o processo de lixiviação, 

contaminar os lençóis freáticos ou serem 

transportados superficialmente poluindo os rios e 

nascentes (Rodrigues, 2006).  

Natuba, localizada em Vitória de Santo Antão, 

apresenta-se como a maior comunidade em 
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produção de hortaliças do município, abastecendo o 

mercado interno, principalmente, a Região 

Metropolitana do Recife. 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi 

avaliar o índice de qualidade das águas do Riacho 

Natuba relativo aos resíduos de agrotóxicos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi desenvolvido na Comunidade de 

Natuba microrregião de Vitória de Santo Antão 

localizada na mesorregião da zona da mata 

pernambucana. Buscou-se analisar as propriedades 

físico-químicas da água do Riacho Natuba que é a 

fonte essencial para a produção e sustentabilidade 

do sistema produtivo da comunidade através da da 

captação da água para a irrigação das hortaliças.  

 As análises da água foram realizadas em em 

28/10/2011: sendo a primeira coleta realizada a 

montante na coordenada geográfica de de 8º 6’ 49’’ 

S e 35º 17’ 29’’ W e a segunda a jusante na 

coordenada de 8º 6’ 21’’ S e 34º 55’ 38’’ W, 

equivalendo a uma distância aproximada de entre 

os pontos de 116m. O material para análise foi 

acondicionado em recipiente de vidro âmbar, 

disponibilizados pelo ITEP – Instituto de Tecnologia 

de Pernambuco, com um volume de quatro litros 

cada um vidro. 

 Como o processo de irrigação na comunidade 

de Natuba não existia controle da lâmina de água 

aplicada, buscou-se também observar os 

indicadores através do monitoramento da água que 

chega na barragem de Tapacurá, através da 

Estação de Monitoramento CB-62 da CPRH. Essa 

estação de monitoramento localiza-se no Rio 

Tapacurá nas proximidades da Ponte da rodovia 

PE-50, a jusante da cidade de Vitória de Santo 

Antão (Figura 1), onde a sub-bacia de Natuba, 

apresenta-se como um dos principais tributários da 

margem direita do Tapacurá, com uma contribuição 

fundamental par ao aporte hídrico dessa bacia com 

suas principais características físico-químicas. 

 Desse modo, os parâmetros da estação CB-62 

com o desígnio de comprovação, mediante a 

comparação com as análises realizadas pelo ITEP 

da coleta pontual foram alvos de estudo desse 

trabalho com relação a contaminação do curso 

hídrico do Riacho Natuba, em Vitória de Santo 

Antão. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 De acordo com os resultados das análises 

laboratoriais, nos pontos de coleta pontual do 

Riacho Natuba, observou-se no primeiro ponto, a 

presença de Azoxistrobina (0,02 µg L-1) e 

Imidacloprido (0,1 µg L-1), no segundo ponto, 

apenas Imidacloprido (0,1 µg L-1), o limite de 

quantificação do método utilizado pelo ITEP é de 

0,03 µg L-1 para organohalogenados e 0,1 µg L-1 

para organofosforados.  

 Compreende-se, então, que os níveis 

detectados de Imidacloprido (inseticida com classe 

toxicológica  III, moderadamente tóxico) e 

Azoxistrobina (fungicida com classe toxicológica  III, 

moderadamente tóxico) são irrelevantes, pois estão 

nos padrões permitidos pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa, 2011), não sendo 

possível a comparação com os parâmetros da 

Resolução n.º 357 do Conama de 2005 e suas 

alterações na Resolução n.º 430 de maio de 2011, 

porque essas substâncias não constam nos 

padrões de lançamento de efluentes. Entretanto, 

configuram-se como violações porque esses 

elementos não deveriam estar presentes no corpo 

hídrico.  

 Acredita-se que a drenagem do terreno, 

principalmente pela ausência de controle no 

processo de irrigação, tenha promovido o desvio 

dos resultados esperados. Apesar de níveis baixos, 

os dois princípios ativos encontrados nas análises 

de água confirmam a hipótese de desvio de 

resultados. 

Porém, não se pode assegurar que haja ou não 

poluição por agrotóxico apenas com uma coleta 

pontual. Dessa forma, compreende-se ser 

necessário um estudo sistemático com um número 

maior de amostras, levando em consideração os 

períodos estacionais e produtivos para averiguar 

minuciosamente a existência de agroquímicos em 

níveis que corrompam o sistema natural, além dos 

diversos parâmetros a serem analisados para que 

estabeleça as reais condições da qualidade do solo 

e da água. 

 Pode-se observar nos parâmetros monitorados  

na Estação de Monitoramento CB-62 (CPRH, 2011) 

(Tabela 1) a existência de violações nos valores de 

oxigênio dissolvido (OD), demanda bioquímica de 

oxigênio (DBO), amônia, daphnia, fósforo e 

coliformes termotolerantes, comprometendo a 

condição de uso dessa água. Esse quadro se 

constata nos índices e indicadores de qualidade da 

tabela, a qual no ciclo de monitoramento indica que 

o corpo hídrico está de poluído a muito poluído e o 

Índice do Estado Trófico (IET) encontra-se entre 

eutrófico e hipereutrófico. 

 Segundo a Resolução n.º 357 do Conama 

(2005), os valores de OD menor que 2,0 mg L-1, que 

é o limite para as águas doces, são observados a 

montante do reservatório Tapacurá (Estação CB-

62). O baixo teor de OD (<0,5 e 0,0 mg L-1), nos 

dois primeiros resultados, é um indicador de suas 

condições de poluição por M.O., indicando que 

houve uma intensa atividade bacteriana 

decompondo-a no corpo d’água. Os valores de 
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30.000, 160.000 e 90.000 monitorados em 3 de 

fevereiro, 5 de abril e 3 de agosto, respectivamente, 

representam elevados índices de coliformes 

termotolerantes, já que transgridem o limite de 

4.000 NMP 100 m L-1 permitido pela Resolução n.º 

357/05. 

Nos dois primeiros resultados do 

monitoramento Amônia (27,6 e 24,7) e nos três de 

Fósforo (1,94, 2,06 e 0,16), ficou evidente o 

lançamento de esgoto de origem doméstica in 

natura na bacia, isso porque o limite tolerado para 

esses dois parâmetros são 13,3 e 0,1 mg L-1, 

respectivamente, para o padrão de classe 1 das 

águas doces.  

 Essas violações determinam os elevados 

índices de DBO (26,4 e 29,5) nas primeiras 

análises, pois o admitido é de < 10 mg L-1. 

Destacando-se o fósforo, a presença desse 

elemento em grandes quantidades dissolvidas nos 

rios possibilitou corroborar a drenagem de terrenos 

quimicamente adubados, conforme a Resolução n.º 

357/05 do Conama.     

 Em 3 de agosto, última coleta dos dados na 

CPRH, observou-se uma redução das 

transgressões dos valores obtidos, porque no mês 

de junho é o momento do maior índice de 

pluviosidade no município de Vitória de Santo 

Antão, alcançando um total na média mensal de 

379 milímetros, junho de 2011, influenciando as 

unidades por seu volume hídrico.  
 

CONCLUSÕES 

 

Diante do exposto, sugere-se um estudo mais 

aprofundado da sub-bacia do Riacho Natuba, 

buscando avaliar os impactos quanto a aplicação 

de agrotóxicos sem a devida fiscalização; 

As águas do Riacho Natuba sofrem 

contaminação e contribuem para o 

comprometimento da qualidade da água na 

Barragem de Tapacurá; 

É necessário a criação de mecanismos para 

amparar a população rural com medidas 

educativas, visando a sustentabilidade ambiental, 

social, econômica da comunidade e do Riacho 

Natuba. 
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Figura 1 – Mapa do programa da qualidade das águas superficiais da Bacia Hidrográfica do Rio 

Capibaribe. Fonte: adaptado de CPRH (2009) 

 

 

Tabela 1. Resultados do monitoramento da Estação CB-62 (montante do Tapacurá) 

Parâmetro Unid. 

Data e hora das coletas 

- 

 

03/02 

11:40 

 

- 
05/04 

14:00 
- - - 

03/08 

10:15 

Temperatura  ºC  31  28    28 

pH -  7,4  7,6    7,6 

OD mg L-1  <0,5  0,0    6,2 

DBO mg L-1  26,4  29,5    2,3 

Cond. Elétrica µS cm-1  894  890    359 

Amônia mg L-1  27,6  24,7    0,4 

Nitrito mg L-1  ND  ND    0,08 

Nitrato mg L-1  ND  ND    0,18 

Daphia FDt  32  1    1 

Clorofila a µg L-1  -  -    ND 

Fósforo total mg L-1  1,94  2,06    0,16 

Coliformes termotolerantes NMP 100mL-1  30000  >160000    90000 

salinidade ups  0,4  0,4    0,2 

Classe na CONAMA 357/05 

Classe    2  2    2 

Índices e indicadores de qualidade 

OD saturado %  7  0    79 

Qualidade -  MP  MP    P 

IET rio -  HE(73)  HE(74)    EU(73) 

Ecotoxidade -  T  NT    T 

Risco de salinidade -  M  M    B 

Pluviometria em Vitória de Santo Antão – IPA – Fonte: ITEP - LAMEPE 

Total mensal mm 64 42 33 132 48 379 83 - 

Média histórica mm 47 61 121 137 157 151 151 72 
Qualidade: NC-não comprometida, PC-pouco comprometida, MC-muito comprometida, P-poluída e MP-muito poluída 
Ecotoxidade: NT-não tóxica, T-tóxica 
Risco de salinidade do solo: B-baixo, M-Médio, A-alto, MA-muito alto 
IET: UO-ultraoligotrófico, OL-oligotrófico, ME-mesotrófico, EU-eutrófico, SE-supereutrófico e HE-hipereutrófico 


